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Apreniemos0 deorie nirguem ensina nada a ninguém,Isto é valido tanto para a criançaque se movimenta inicialmente chutando o ar,, engatinhando e depois andanão, como para o cientista e suas e-quações, à
Se o ambiente permitir, pode-se aprender qualquer 00188,0 88 0 individuo permitix,o ambiente lhe ausinara tudo q que ele tem para ensiunar. "Talento" ou “felta ce talerto"tem muito pouco 2 ver com isso,
Devemos 90022180) que signirica talento. É muito possivelqueo que é chamado comvortamento talentoso seja simplisnente uma maior capacidade individual para expurimentoer.Decte ponto de vista ,é no aumen-to da capacidade individual para experimentar oque a infinita potencia-lidade de uma personalidade pode ser evocada.
Experenciar é penetrar no ambiente, É envolver-se total e orgã=nicamente com ele, Isto significa envolvimento com ele cm todos os 3078istintelectual, físico e intuitivo.Dos tres 0 intuitivo "que É o mais vital para a situação de ajrendizagem é negligenciado, 74 intuição é sempre tiãe como sendo uma dotação ou uma força mistica possuida pelos privilegiados apenas.lNo entanto todos nós tivemosmomentos em que a resposta certa simplisuente surgiu do nada ou fize-

mos a coisa certa sem pensar. ÂÍs vozes en momentos como esse,precipita .nos por uma crise,perigo ou Choque ,a pessoa"normal' trancende og li- -..,mites daquilo que é faniliar sCorajosamente entra na área do desconhe-cimento e litera por alguns minutos o gênio que ten dentro de si - Quando a resposta a uma experiência se realiza no nível do intuitivo queen”do uma Pessoa -trahalha. alsm..do wm plano jutelecima? 143.101-2 *esta realmente aberta para aprender, | ‎ו
O intuitivo só pode responder no imediato - no aqui e agoraEle . »

gera suas dédivas no momento de esponsaniedade,no momento quando esta- | ‎ל
mos" livresparagtuare Aniecr=relacionar ,envolyendonos com o mundo a
108888 que esta em constante transformação.

Através da espontaniedade somos reformados em nós mesmos, À espon:
taniedade cria uma explosão que por um momento nos liberta de quadros '
de referência estáticos, da memória sufocada por velhos fatos e infor-
mações,de teorias nao digericas e técnicas que na realidade são desco-
verta de outros ,A espontaniedsãe é m momento é um momento de liber-
0806 pessoãl quardo estamos frente u frente con a realidade e a vemos
a exploramos e agimos em conformidade com ela . Nessa realidade sas nog
sas mínimas partes funcionam como um todo orgânico.É c momento da des
coberta,de experiência, de expressão criativa,”

Tanto a pessoa média ou talentosa podem ser ensinadas a atuar na,
palco quando o processo de ensino % oriertado no sentido de tomar as té
nicas teatrais tão intuitivas que sejam apropriadas pelo aluno,Ê neces-"
sario um caminho para adquirir o conhes imento intuitivo.Ele requer um
ambiente no qual a experiência se realize y uma pessoa livre para expe- %

7
\rimentar e uma atividade que faça a espontaniedade acontecer, (
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“LGUNS ASPECTOS DAFSPCNTANTEDADE

JOGOS: | | E

O jogo é uma forma natural àe grupo due propricia o envolvimento

e a liberdade pesgoal necessarios para c cxperiencia.0s jogos desenvol

vem as técnicas e habilidades vessc is necessárias para o jogo em si,a:

través 60 próprio ato de jogar.As hcri idades são desenvolvidas no pró

prio momento em que à psssoz esta jogardc, divertindo-se ao máximo e re.

cebendo toda a estimulação 0‎ג6 o jogo vem pare. oferecer - é este o, exa

to momento em que cta ssta verdadeiramente aberta para recebe-las ...

A ingenuidade e a irvensebiliáade aparecem para solucionar quais

quer crise que o jogo apresenta,pois esta suventendido que durante 0

jogo o jogador é livre para alcançar o seu objetivo da maneira que qui

zer.Desde que obedeça as regras do jogo,ele pcde balançar ,íÍicar nas

pontas dos pés e até voar,

Qualquer jogo digno de ser jogado É altamente social e propõe

intrinsecamente um problema a ser solucionado - um ponto objetivo com

o qual cada individuo deve se envolver ,seja para atingir um gol ou

para recitar um poema,

O crescimento ocorrerá sem dificuldade no aluno autor porque 0 \

próprio jogo o ajudará. O objetivo no qual o jogador deve constantemen

te concentrar e para o qual toda ação deve ser dirigida provoca espon

tanicdade . Nessa espontaniedade , a liberdade pessoal é liberada ,e

a Pp .essoa como um todo é físico, intelectual,e intuitivamente desperta .

da. Isto causa estimulação suficiente para que o aluno transcenda a

si mesmo - ele é líberiado para penetrar no ambiente , explorar , aven

turar e enfrentar sem medo todos os perigos. /

Sem uma autoridade de fora imponco-se aos [08800268,,83

o que fazer, quando e como, cada um livremente escolhe a autodiciplina |
4
1

ao açeitar as regras do jogo e acata as decisões de um grupo com en 1
À

tusiasmo e confiança.Sem alguem para agradar ou dar concessoes,o jo-
‎gadorא pode, então ;s concentrar toda a sua energia no problema e aprender na

aquilo que veio aprender.

Aprovação/desaprovação

O primeiro passo para jogar é sentir liberdade pessoal, Antes de

jogar,devemos estar livres.E necessário ser parte do mundo que nos

circunda e torna-lo real tocando, vendo, sentindo o seu sabor,e seu a-

roma - e que procuramos é o contato direto com o ambiente,Ele deveser

investigado, questionado,aceito ou rejeitado. A liberdade pessoal para

fazer isso leva-nos a experimentar e adquirir autoconciência (auto-

identidade) e auto expressão ,enguanto básica para todos nós ,é tam

bém necessária para a expressão teatral,

Muito pouco de nós são caprcos de osgtabelecer este contato direto

com a realidade, Nesse mais simplos movimento em relação ao ambiente é

interrompido pela necessidade de couentários ou interpretação favora-  
vel por uma autoridade estabelecidas .Tememos não ser aprovados ,ou en

tao aceitamos comentário e interpretação de fora inquestionavelmen-.   



 

te . Numa cult. onde a aprovaç' o / aAcsaprovaçao tornou-se O regulador

."8 do: eriorços e da posição ,6 Frequentemente 0 substituto +

do amor nossa liberdade pesescais0

aAbandohedos Bo julgameênto anbitrovio dos outro, oscilamos diaria

mente entre o desejo de ser amado e O ₪030 83 6ejeição para produzir.

Qualificados como"bons"e'mans" desie O " 601‎ם6מ%0טמ 0625 "bon" nao .cho”

ra,nos tornamos tão deseniontes da téênuvs base “o “ulgamento de aprova-

ção / desanrovaçac «ue ficmos erscsivemnento po ralisados.Vemos com os

olhos dos outros e sentimos 0 cuearo com o nariz docs outros,

Assim,o íato de Gevenderuos de cutros qve digam onde estamos, e

quem somos,e o que esta acontecendo resulta numa érie (quase total)per

aa de experiencia pessoal. “erdemos a capacidade às estar orgenicemente |

envolvido rum prohlema ,º de uma maneira desconectada funcionando sômen

te com partes do nosso -vdo. Não connecercs nossa própria subutância, e.

na tentativa de viver (ou de evitar aapelos olhos dos outros, a au

to-identidade é obscurecida ,nosso corpo e a graça natural gesaparoer e

e a aprendizagem & afetada. Tanto a forma de arte como 0 indivíduo são

distorcidos e depravados,e é compreensão se perde para nós.

Ao tentarmos nos salvaguardar dº2 ataques, constru mos uma fortale-

za poderosa e nós tornamos timridos,ou então lutamos cada vez que nos

aventuramos au sair de nós mesmos, Alguns, nesta luta com a aprovação/des

aprovação ,desenvolvem egocentrismo e exibicionismo; outros desistem e

simplismente seguem vivendo, Autodescooberta e outros traços explorató=.

rios tendem a ser atrofiados,Ser “bom"ou ser "mau" torna-se um modo ae,

vida para aqueles que precisam da apr"ovação / desaprovação de uma auto-

ridade - a investigação ,assim como a solução de problemar,tornam-se de

importência secundária,

“Aprovação/desaprovação cresce de autoritarismo que,com o decor-

rer dos anos,passou dos pais para o proíessor e, finalmente para o de

toda a estrutura social(o companheiro,o patrão,a familia,os vizinhos, e

outros...)

A linguagem e as atitudes do autoritarismo devem ser constante-

mente combatidas quando desejamos que a personalidade total emerjacomo

unidade de trabalho, Todas as palavras que fecham portas, que tem implica.

çoes ou conteúdo emocional,atacam a personalidade ão aluno-autor ou man

tém o aluno totalment dependente do julgamento do professor,devem ser 3

vitadas.Muitas vezes que muitos de nós fomos pelo método da aprovação/

desaprovação ,6 necessário uma constante outo-observação por parte do

professor-diretor para erradicar de si mesmo qualquer manifestação ‎ד

ge tipo ,de maneira que não entre na relação professor-aluno.

A expectativa do julgamento impede um relacionamento livre nos Á.

trabalhos de atuação. Além disso,0 professor não pode julgar o bom ou O

mau pois que nao existe uma manraira etsolutamente certa ou errada para

solucionar um problema :o professor.com um passado rico de experiências

pode conhecer uma centenas de mºneiias diferentes para solucionar um

determinado problema , e um aluno vode aparecer com à forma cento e um,

que o professor até então tinha pensado. Isto é particularmente válido
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O julgamento por parts de vroiessor-divetor limita tantosua pró
pria experiência como a do: alunos,pois ao julgar . ele se mantém dis

tante do momento da experiência e rarámente vai além lc que já sabe .'

Isto o limita aos ensinamentos ce xotita ,as fórmulas e cutros concei-

tos padroLizados, que prescrevem c cosyoviamento do aluno

É mais dificil 1300226062 o uutoritarismo na aprovação -particu-

larmente quando um alunc solicita provação, Ls“o lhc 68 auto-conheci-

mento ,pois vm1 aprovação do p:ofesg.or indica que foi feito algum pro-

gresso ,mais um jro-gressc em tirmo do vrofessor 0 em termo dos alu

nosPottanto,ao dsecjar evitar a aprovação ,devemos nos precaver rara/

não distanciarmos a tal proutvo que c aluro se sinuva perdido,ou que cle

julgue que não esta aprendendo nada,

A verdadeira liberdade pessual e a auto-expressão só podem 110-

recer numa atmosfera onde as atitudes permitam igyaldade entre o alu-

no e o professor,e as dependências do alunv pelo vrofrssor e do profeg

sor pelo aluno sejam .climinadas, |

Expressão de Grupo:

Um relacionamento de grupo saudável exigs um número de individu

os trabalhando interdependente para coupletar um projeto,com total par

ticipação individual € contribuição pessoal,Se uma pessoa domina,os ou

tros membros *em pouco crescimento ou prazer na 8% 1716809 ,0 existe/

um verdadeiro relacionamento de gruvo,

O teatro é uma atividade artística que exige o talento e a ener

gia de muitas pessoas - desde a primeira idéia de uma peçe ou cena até

o último eco de aplauso. Sem esta interacção não há lugar para o autor /

individualmente, pois sem o funcionamento do grupo, para quem iria ele

representar, que matérias usaria e que efeitos poderia produzir?0 aluno

-ator deve aprender que "como atuar " ,assim como no jogo ,esta intrin

secamente ligado as outras pessoas - na complexidade da forma de arte.

Para o aluno que esta iniciando a experiência teatral, trabalhar

com um grupo dá segurança, por um lado,por outro lado, representa uma a-

meaça,. Uma vez que a participação numa atividade teatral é confundiaa/

por muitos exibicionistas(e portanto com mêdo de se expor),o indivíduo

se julga isolado contra muitos.Ble luta contra um grande número de pes-

soas de olhos malevolentes, sontadas julgando o seu trabalho,0 aiuno se

sente constantemente observado, julgando a si mesmo e não progride.

No entanto, quando atua com o grupo, experienciando coisas juntos

o aluno ator se entrego e se descobre dentro da atividade. Tanto as di-

ferenças como as similaridades dentro do grupo sao aceitas.Um grupo nun

ca deveria ser usado para induzir conformidage,mas como num jogo, deve-

ria ser o elemento propulsor 3 açao.

O procedimento pera o professor-diretor 6 basicamente simples :

ele deve certificar-se de que toio aluno esta participando livremente

a todo momento,O desafio pare 0 1311638029 ou lider é ativar cada aluno

no grupo respeitando a capacidade imediata de participaçao de cada um,

-
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"“ Embora c aluio vem 627860 pareço vtcr rempro mais para cev,rsemo se um à

luno estiver parvicinando do limnivm ae vaia força e 8010 0 máximo de .

sua hab.lidade, ele cCeve ser recpeivado ,«inda uus sua *onsribuição sega

mínima. Nem sempre o aluno pode fazer O vas O oecfessur ocha que ele de-

averiaתשע03וכ8וגסמלני0 fazer,mas ne metida ques €

O
:

Le

Trabalhe com o aluno onde ele astá,r -0 csde você vensa qua ele deveria

estar. |

4 participacao e o acordo 66 giuro eLimnam todas as tensões 68

exaustoes da competição s abrem ceminno para e hurmciia, ums. atmostéra a

ltamente competitiva cwi” tensão artaficial,e quando a competição subs-

titui a pvarticipução,o resnliado é q 6 ronplsiva.Mesmo que os mais

jovens,a competição acirrada conotu a idéia de que ele deve ser melhor

que qualquer: outro, Quandc ui jogador sente 13º0,sua energia ê dispen-

dida somente para 1860,076 se torna ansioso 0 imnpelido,e seus conpanhe

iro de jogo torna-:e vma ameaça para ele,õe a competição for tomada em

roneamente como um instrumento de ensino, vodo o significado do jogo se-

rá distorcido, A atuação permite que uma pessoa responda con seu"organis

mo total", A competição imposte torna essa narmonia impossível ,pois ela

aestroi a natureza básica da atuação no paico ocultando a auto-identi-

dade e separando um jogador do outro,

Quando a conpetigão e as comparações aparecem dentro de uma ati-

vidade,há um efeito imediaso sobrê o aluro que é patente em seu compor-

tamento. Ele lute por wu” status agredinão outra pessoa, desenvolvem atitu

de defensivas (dando explicações êstalhadas para ações mais simples,van

gloriando-se ‎סוג 0128240 outros pelas coisas que eie faz )assumindo o /

controle agressivamente cv demonstrando sinais ds inqnietude,. Aqueles /

que acham impossível levar a cabo com ua tensao imposta,se tornarao a

páticos e monsirarao 812818 de fastio para se aliviarem, Quase todos e

mostrarao sinais de fadiga,

4 competição natural ,por outro lado, é a parte orgânica de todo

grupo e propicia tensao e relaxamento de forma a manter o indivíguo in

tacto enquanto joga.É a estimulação crescente que aparece a medida em

que os problemas sao resolvidos e que outros mais desafiantes lhe 880/ 2

colocados. Os companheiros de jogo são necessários e bem recebidos. issa

competição natural pode se: tornar um processo para maior penetração/

no ambiente.

Com a dominação de cada problema para uma compreensão mais ampla

pois uma vez solucionado o problema ,ele se 8180176 como algodao doce.

Quando já dominamos o engatinhar ,nos pomos em pé ,e quando nos levanta

mos começamos a andar. Esse aparecimento e aissolvição infinitos de fenô

menos desenvolvem uma visão (percepção) cada vez maic> com cade novo /

conjunto de cirounstâncias,

Se quigermos »ontinvar O jogo ,a competição natural deve existir

ande qada indivíduo tiver que esvregor uma maior energia para solucic-

nar consecutivamente problemes c-Jje vas mais complicados.Estes podem se

solucionados ,então, nao as custes de uma pº2ssoa,com 3 terrívél perda em  
 



 

VI-

uprisivo ocasicna Tas trabalranםססבמפ0660606000‏
A

do huruoniosame "> com outros ‎ע +aumostao o 3310000 6% o trabalho em

grupo. É só quando a escala de velcres coma à competição como um grito/

de guerra que devorre o perigo:o rosúulsodo Ciral -sucosvo- torna-se ma-

is importante do que o ‎ככ 01

À ultilização de onergia em exes:r para sclucionsm um probtema 5

‎וגבלס67166מ110%56]26880883100008687668601208טגס
%28-

talham com enexgi. cmpu.sivas ‎ך958 90 maivria dos casos já /

perderau de vista O prize da ‎םקרשרב8608 s ge iurnem insatisfeitas com/

suas realizoções. Assilu )0) 25606 porque se 672181203 50108 0803 es

forços para a obtenção ds nossos oLjetivos zorramnios um Sreve perigo dé

perder tudo aquilo no qual baseamor noscos etivicades contidianas.Pois

quando um objetivo é cuprimnosto numa 20 invés ie emergir dela,sempre

nos sentimos enganados quando 0 alcançancs,

Quando um objecivo «parece 96011 6 noturalnerte e vem de cresci-

mento e não de uma força ccupulsiva o resitado t'nal] seja ele um cspe-

táculo ou c que quer que seja ;nauv será diterente do processo que levo

u a esse resultado.Se somos treinados sómente para o sucesso, devemos u

gar tudo e todas as pessvas para esse fim,pvdemos entao trapacear,men=

tir trair e abandcnar toda a vida sccial nara alcançar o sucesso.0 co

nhecimento teria una exatidão se viesse da estimulação do próprio apren

aizado. Se procurarmos 860106093 valores humanos não se

rão perdidos? quanto não estaremos privando a nossa forma de arte?,

Portanto,ao desviar a rompetição para o esforço do grupo ,16₪8 -

brando que o processo vem antes do resultado finsl , libertamos aluno-

autor para confiar nc esquema e nos ajudamos a solucionar o problema da

atividade. Tanto o aluno bem cCutado ,que teria sucesso mestio gob. - eltas

tensões ,mostrem um grande liberação criativa e os padroes artísticos/

nas sessões de trabalho,se elevam quanto a energia livre e sav dável en

tra sem restrinções na atividade teatral.Uma vez que os problemas de a.

tuação são cumulativos, todos são aprofundados e enriquecidos por cada/

experiência sucessiva.
ms
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é PROCEDIMENTON..)ONICINAS DE TRAPALIO
 

Algumas sugestões e lembretes: |

-Nãao apresse os alunos-autores . Alguns alunos necessitam sentir-

se a vontade, sem pressaiDê as instruções calmamente, quanão necessário,

'não se apresse". 'nós temos muito tempo",

-A interpretação e a suposição impede o aluno de manter una cc-

rmunicação airéta.Esta é a razão psie qual dizemos "mestr , não"cons.

te". Contar é verbal e uma forma iniireta de indecar o cus esta sendo /

feito, Isto coloca o trabalho acima do público ou do companheiro de pal

co,e o aluno não aprende nada.Mostrar significa contato e comunicação

direta.lNao significa apontar passivamente para alguma coisas.

-Nots que vários exercicios tem variações sutis. Isto é importan

te ,e elas devem ser compreendidas, pois cada variação soluciona um /

problema muito diferente para o aluno.Cada professor diretor irá fa-

zer muitas complementações próprias na medida que ele prossegue com 0

seu trabalho,

-Sem exceção, todos os exercícios estao terminados no momento em

que o problema esta solucionado. Isto pode acontecer em um minuto ou /

em vinte, dependendo do desenvolvimento das Habilidades dos alunos que

estiverem atuanão. 4 soluçau do problema é a força vital da da cena./

Continuar uma cena depois que o problema tenha sido resolvido torna-se

estória ao invés de processo,

-Procure manter sempre um ambiente de trabalho orcde cada um pos:

sa encontrar sua própria natureza( incluindo o professor ou o lider do

grupo) sem imposição. O crescimento é natural para cada um «Certifique”

-se de que nínguemn esteja bloqueado por um método de tratamento in /

flexivél,

-Um grupo de indivíduos que atua,entra em acordo e compartilha,/

cria uma força e liberação de conhecimento que ultrapasse a colabora-

ção de um único membro, Isto inclui o professor e o líder do grupo,

-Se durante as oficinas de trabalho os alunos se tornarem impaci.

entes e estáticos,isto é sinal de perigo. São necessários descanso c/

um novo foco, Termine o problema imediatamente e ultilize algum exerci

cio simples de aquecimento ou jogo, | |

-Familiarize-se com muitos livros de jogosíútéis nesse:a

-Lembre-se de una preleção nunca realizará ó que um experiência

faz pelos alunos-atores. | o

-Seja ilexiível. Altere seus planos no momento em que achar neces-

sário, pois quando o fundamento em que está baseado esse trabalho for/

compreendido e o professor conhecer o seu prpel ,ele poderá inventar

muitos exercícios e jogos para enfrentar um problema imediato,

-Aja,não reaja. Isto inclui o professor também, Reagir é um ato de

proteção e constitui um afastarento do ambiente, Uma vez que procuramos

penetração no ambiente,o ator Cove atuar sobrê o ambiente ,que por su-

a vez age sobrê. aquele ,numa eção catalíticaque cria a interação /

que torna possivel o processo e a mudança. (construção de uma cena ).  
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Este é ui porto muito importante vara ‎ספ omvos Tersiciprutos do tra-

balho,

| -\ 0101‎ק11תמ128עק08%8 69 1028 0 9Aesenvolvida crertir do envol

“vimento com o problema ,produz acao inivuo ou relelde «Por outro lado,

a diciplina escolhida livremente Sraças = ‎הבלבטר00228,663ב-86 8080 208-

, . . , , . . x . . e .

ponsável e criativa.5 necessáriv 6010200 9 iraginaçao nara ser auto/

, diciplinado .Qu.ndo as dinâmic:.s sac inc orpuradas nao imposvas ,as re

'gras são respeitaces e é mais divertiac.

-O equipamento sensoria.. 605 3 alunos é desorvolvico com todos

'os instrumentos a rossu cvmando,não para treinar una exatidao mecânica

"36 obsorvaçao,mas para 1027876002 8 062060080 co seu mando expansão,

-Se.o aluno &'o professor estiverem livres Ao ritual e do auto-

ritarismo ,e lhes for permitidos cosmartilhar 369986 litertar de sua cri

atividade,ninguém precisará dissecar Ss exariiner suas emoções. Eles sabe-

rao que há muitas Janeiras de expressar agua coisa - que as xicaras,

por exemplos,s2o ceguradas diferentemente: por direrentes pessoas e di

ferente grupos.

-À invenção não é o mesmo que espontarçidade. Uma pessoa pode A

ser muito inventida sem, contudo, ser espontânea, À explosão não acontece

quando a invenção é meramente celebral e,portanto sómente uma parte ou

abstração do nosso ser total.

-0 professor -diretor deve aprande a saber quando o aluno está/

realmente expercnceianto.çaso contrário pouco será obtido ão problema 4

ae atuação . Pergunte-lhe,

-Nunca use dE exercícios avançados como suborno . Espere até que

os alunos estejam prontos para recebe-los.

-A auto descoberta é o fundamento desse modo de trabalho,

seja impaciente. Não apodere, Nunca force uma qualidade nas-‏
-א

cente para chegar a uma falsa maturidade, por meio de imitação ou inte-.,‏

lectualização «Cada passo é essencial para 0 crescimento «Um professor‏

pode estimar o crescimento,pois cada indivíduo é seu próprio "centro‏
86

ae desenvolvimento",.‏

> Ninguém conhecer o resultado de um jogo até que se jogue.

ea «No ensine, Exponha os aluno ao ambiente teatral e eles encon/.

trarão seu próprio caminho,.

«Atuar é fazer.

 
 


